“Hoje, o progresso não é progresso. O movimento que ia libertar os homens os asfixia; a energia barata os afoga, fazendo subir o nível dos mares, a técnica expulsa os trabalhadores na rua, o pré-fabricado, que prometia a felicidade, a saúde, o conforto e a imagem exaltada da ordem urbana degradou seus habitantes.

... a imagem do progresso iludia tanto quanto a ideologia industrial que as fabricava.”

Lucien Kroll (revista AMBIENTE no. 85, março 2001, pg 21)
